
Diàriamente, mas sobretudo nos fios de semana, 
passam pele Santuário centenas ou mesmo milhares 
de pessoas. Que todas procurem retemperar aqui o 
seu espírito, pensando na razão de ser deste San­
tuário, que ·existe por causa de nós, a pedido de 
Maria Santíssima, nossa Mã~, que aqui nos trouxe 
uma mensagem de ~ida nova e de salvação. 
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PUBLICAÇÃO MENSAL 

Homilia do Senhor Patriarca de Lisboa na Peregrinação de M io 
l -Hoje, como tantas outras 

''ezes ao ltmzo dos 55 anos da His­
tória de Fátima, a Cova da Iria é 
vcrdadeirammte o Altar do Mundo 
e o Santuário de Portugal. Prove­
nientes Je várias latitudes geográficas 
e marcaios por diversas coordena­
das de cultura, todos nos reunimos 
aqui, no cimo desta montanha sa­
grada, pBra agradecer, desagravar e 
suplicar. Congrega-nos a mesma 
certeza de fé, fortalece-nos um 
idêntico fundamento de esperança 
e une-nos o vínculo da caridade que 
o Serú1or derramou nos nossos cora­
ções. 

ACÇÃO D E GRAÇAS 
PELAS APARIÇOES 
DA FÁTIMA 

2 - E •ue havemos nós de agra­
decer, nesta hora alta de peregrina­
cão? Em síntese diremos que estamos 
aqui para tzKradecer a Deus as apa­
rições tle Nossa Senhora em Fátima. 

Nem ftzltam motivos que justi­
ficam e exigem a nossa acção de 
graças. J• altuém definiu as apari­
ções da Cova da Iria como <<a mais 
forte explosãtl sobrenatural do sé­
culo XX». T•lvez • conceito, assim 
formulado décadas Íltrás, mereça 
agora ser confrontado, e porventura 
reviçto, após a celebração do Con­
cílio Vuticano II. A n~nhum outro 
acontecimento do nosso tempo, como 
a este, melhor c11lrer« aquela defini­
ção. /(esttl, porém, veriluleiro que 
Fátima, vistll 4i luz d• Concilio, 
nada pertle d• seu v•lor real e até 
se agi:•nta em novllS claridades 
descolurtlls. Hoje, como ontem, Fá­
tima ctmstitui uma páKina relevante 
da Histórin dt~ Igreja contemporli­
nea, em l'ortugal e no Mundo. 

As a_1ariçiies da Senht~ra da Serra 
de A ire c•ntêm uma riqueza espi­
ritual inesgotá1•el, quu nelas con­
sideremes a dignidade da Mensa­
geira descitia do Céu à Terra, quer 
nos detenhamos no conteúdo da 
mensagem comunicatla, quer ainda 
na projecçio re/igios11 dai nascida e 
amplamente credora do respeito que 
fiOS merecem as realidades d• fé. 

A DIGNIDADE 
DA MENSAGEIRA 

3- A Mensageira vinda à Cova 
da Iria é a Mãe de Deus e Mãe 
nossa, Aquela que, no dizer do 
Concílio Vaticano II, «ocupa na 

Santa Igreja, depois de Cristo, o 
lugar mais elevado e também o 
mais próximo de nós» (L. G. 34). 

Por razões que a fé não alcança, 
há hoje quem pretenda, mesmo 
dentro da Igreja, minimizar o culto 
de Maria Santíssima, sob o pre­
texto de que ele não se coaduna 
com o novo tipo de espiritualidade 
cristocêntrica, inculcada pelo Con­
cílio. Para estes, o culto à Virgem 
de Nazaré corre o risco de entravar 
as almas na sua caminhada para 
Deus Criador e Redentor. 

É certo que os textos conciliares 
não se esquecem de proclamar a 
centralidade únictl de Cristo, no 
mistério da salvação: «0 noss• 
mediildor é só um, conforme a 
palavra do Apóstolo: «não há senão 
um Deus e um mediador entre Deus 
e os homens, o homem Jesus Cristo, 
que Se entregou a Si mesmo para 
redenção de todos» (I Tim. 2, 56) 
(L. G. 60). E previnem-nos aitUÚl 
de que «a verdadeira devoção não 
consiste numa emoção estéril e 
passageira» (L. G. 67). Se alguma 
vez o culto de Maria revestir formas 
aberrantes, importa certamente corri­
gi-lo e até proscrevê-lo, nas defor­
mações verifictldas. 

Não condenemos, porém, as váriLS 
expressões do culto mariano, ainda 
que populares, sem primeiro as 
avaliilrmos adequadamente à luz da 
fé. Serão elas censuráveiS só porque 
intensas e fortes, especiais e sin­
gulares, ternas e amorosas, espon­
tâneas e quase instintivas? Se as 
condenamos por isto, conw havemos 
de aceitar o Concllio, quando exalto 
a missão e dignidade únicas Je 
Maria, para concluir que «a Igreja 
Católica, ensinada pelo Espírito San­
to, Il1e consagr•, como a Mãe 
amantfssima, filial afecto ú pie­
dade>> (L. G. 53) ? Como havemos 
de aceitar o Concflio, quando pede 
aos fiéis «que tenham em grande 
estima as práticas e e"<ercícios de 
piedade para com Ela, aprovados no 
decorrer dos séculos pelo Magis­
tério» (L. C. 67)? Também aqui 
poderíamos di=er com um eminente 
teólogo contemporâneo: «Em ver­
dade não se compreende como é 
que uma certa mística de depuração 
sistemática do pensamento sobre 
os santos e o seu culto possa socor­
rer-se de um Concílio que lhes deu 
lugar de tanto relevo» ( Card. Gar­
rone). 

Nem será difícil descobrir a ver­
dadeira razão do furor anti-mariano 
que se apoderou de certos 1seudo­
-teólogos e de alguns fiéis pretensa-

mente ditos «evoluídos». Enfeitiçados 
por uma espécie de neognosticismo, 
querem decantar a fé, a ponto de a 
reduzirem aos esquemas lógicos e 
abstractos de uma ideologia. E, 
como escreveu alguém, «as ideolo­
gias não precisam de Mãe» ( K. 
Rahner). 

Não tenhamos receio de que al­
guma vez a Virgem Santíssima erga 
obstáculo ao encontro da humani­
dade com Jesus Cristo. Pelo con­
trário, toda a razão de ser de Maria 
é aproximar as almas de Deus, feita 
corredentora sob o único Redentor, 
constituída Medianeira entre Jesus 
e os homens. Na Enc. «Mense 
Maio», de 1965, Paulo VI não 
temeu escrever: «Maria é sempre 
caminho que leva a Cristo. Todo o 
encontro com Ela termina num en­
contro com o próprio Cristo». 

As aparições de Nossa Senhora 
aos pastorinhos de Fátima são a 
expressão eloquente, para o nosso 
tempo, do papel que Maria San­
tíssima desempenha, no mistério do 
Verbo Encarnado e do Corpo Mís­
tico. A Virgem da Cova da Iria é 
a Mensageira do Céu que aponta 
Jesus Cristo Salvador, único Cami­
nho, Verdade e Vida; é o coração 
de Mãe que se oferece em refúgio 
aos filhos, para os conduzir até 
Deus, pela oração e pela penitência; 
é o grito de siÍplica que pede aos 
homens <<nlio ofendam mais a Deus 
Nosso Senhor, que já está muito 
ofendido». A Virgem de Fátima é 
afinal a Virgem de Nazaré, de Belém, 

de Canâ da Galileia, do Calvário 
e do Pentecostes, sempre solícita em 
dar Cristo ao mundo e o mundo a 
Cristo. Agradeçamos, pois, a vinda 
de tão exce/.m Mensageira e não 
Lhe regateemos l'eneração, honra e 
lom·or. 

O CONTEÚDO 
DA MENSAGEM 

4 - Em segundo lugar, temos de 
agradecer também a Deus o próprio 
conteúdo da Mensagem que aqui nos 
foi comunicada. Ao considerar a 
sua ampla riqueza doutrinal, já 
alguém afirmou que ela constitui 
um admirável resumo do catecismo 
católico. 

De facto, a Mensagem de Fá­
tima, na singeleza evangélica dos 
dados originais que a compõem, 
propõe-1ws as 1•erdades fundamen­
tais da fé cristã, que integram o 
núcleo da revelação bíblica. Como 
escreve um crítico contemporâneo, 
nas aparições da Serra de A.ire 
«comprova-se a intervenção e me­
diação universal da Mãe de Deus, 
e zarante-se a existência da San­
tíssima Trindade e a realidade da 
Presença Eucarlstica; recorda-se a 
necessidade instante da oração e o 
convite à Comunhão sacrame11tal; 
atesta-se o dogma da Prol'idéncia 
e a omnipotência d~ Deus, a par da 
sua omnisciência e justiça remune-

e Co11tinua 11a páain.a 2 

..................................... 

FÁTIMA, 13 de Junbo - Bêoç§o duma imagem do Imaculado CotaÇio de 
Maria oferecida pela Coogr~çio às Reli ciosas Reparadoras de N. • S.• das 
Dores ao Senhor Bispo de Nova U&Ma (Aqola), D. Aaérlco Henriques. 
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HO lliA DO SENHO PAIR ARCA DE liSBOA 
( Continuação da 1. • página ) 

radora; não são fantasias o Céu, o 
Purgatório e o Inferno, como o não 
é o Corpo Místico de Cristo em que 
todos são solidários; existe a trágica 
realidade do pecado - o único mal 
l'erdadeiramente a temer e a evi­
tar - e a consequente urgência da 
reparação; a oração e o sacrificio 
têm um valor vicário, impetratório e 
propiciatório, tão indispensável como 
decisivo; as nações, como os indi­
víduos, têm o seu Anjo da Guarda 
a velar por eles, e a quem se deve 
invtJcar, e as famílias encontram o seu 
modelo santificador na família de 
Nazaré; das grandes devoções ma­
rianas, salienta-se a eficácia ex­
cepcional do Rosário, de que a 
Aparição se apresenta como titular, 
e aponta-se a importância primacial 
da devoção ao Coração Imaculado 
de Maria; solicita-se fortemente a 
conversão dos pecadores e inculca-se 
a seriedade das decisões papais; 
Deus e Sua Mãe dominam e condu­
zem o devir da história, podendo e 
querendo interferir na vida e no 
destino do homem e da sociedade: 
a Eles pertence a última palavra do 
triunfo ... » (S. Martins dos Reis). 

Temos de agradecer a Deus toda 
esta riqueza doutrinal da Mensagem 
de Fátima. Numa hora como a 
nossa, em que algumas verdades de 
fé são levianamente postas em causa, 
melhor se compreende a actuali­
dade das Aparições da Cova da 
Iria. Ainda há pouco, a Sagrada 
Congregação para a Doutrina da 
Fé teve necessidade de tornar pú­
blica uma declaração, na qual se 
reprovam determinados erros teo­
lógicos recentes, sobre os mistérios 
fundamentais da Santíssima Trin­
dade e da Encarnação do Filho de 
Deus ( Ed. portuguesa de <<L'Osser­
vatore Romano», 19 de Março de 
1972). E todos recordamos agra­
decidos as sucessivas intervenções 
do Magistério de Paulo VI que, tão 
ct~rajosamente, tem prevenido a Igreja 
contra os desvios doutrinários em 
pontos fulcrais, como os relativos ao 
mistério da Eucaristia e à fecundi­
dade do amor humano. 

A PROJECÇÃO RELIGIOSA 
DA MENSAGEM 

5 - Não é possível condensar, em 
breves palavras, a enorme projecção 
religiosa da Mensagem de Fátima, 
em Portugal e no Mundo inteiro. 

Portugal deve-lhe certamente boa 
parte do renascimento cristão, que 
fez florir o deserto espiritual deste 
País. Aqui, aos pés da Virgem da 
Cova da Iria, afenoram-se os exér­
citos de almas que ardorosamente 
se empenharam na reconquista dos 
valores religiosos e morais, caracte­
rísticos da Terra de Santa. Maria. 
Sob a protecção da Senhora de Fá­
rima, nasceu e cresceu a Acção Ca­
tólica Portuguesa, à qual somos 
devedores do mais sólido e vigoroso 
esforço de formação do /aicado para 
as lides apostólicas. À sombra deste 
Santuário, efectuaram-se reuniões, 

retiros e encontros, concentrações e 
congressos, cuja importância foi de­
cisiva para a vida eclesial portu­
guesa. E quantas outras coisas se 
poderiam dizer, em louvor de Fá­
tima! Resumiu-as lapidarmente todas 
Sua Eminência o Cardeal Cerejeira 
quando, na homilia da Missa Jubilar 
de 13 de Maio de 1942, afirmou: 
«Não tem o vocabulário português 
outra palavra, para significar o que 
aqui se tem passado, de há vinte e 
cinco anos a esta parte, senão esta: 
Milagre!» 

E o milagre de Fátima fez-se 
milagre do Mundo todo. A Virgem 
Peregrina percorreu os continentes e 
atravessou os mares, em romagem 
de graça, de luz, de misericórdia 
e de paz. 

II 

reunida em Concílio exige um con­
tacto profundo com essa mesma graça. 
E este contacto só a oração o pode 
estabelecer» ( Card. Garrone). 

Como prática concreta de oração, 
a Virgem Maria pediu-nos que re­
zássemos o terço todos os dias. O 
terço do rosário está, fora de dúvida, 
entre os exercícios de piedade apro­
vados, no decorrer dos séculos, pelo 
Magistério e que o Concílio nos manda 
ter em grande estima. Mal se com­
preende, pois, que haja quem o 
pretenda proscrever da oração in­
dividual e colectiva dos fiéis. O gesto 
de Paulo VI, peregrino de Fátima, 
que colocou o terço sobre as mãos 
da imagem da Senhora da Cova da 
Iria, deveríamos interpretá-/o como 
desejo de ver o rosário nas mãos, nos 
lábios e no coração de todos os 
cristãos. 

DESAGRAVO AO IMACULADO A INSUFICIÊNCIA 
CORAÇÃO DE MARIA DA NOSSA CONVERSÃO 

6 -É certo, porém, que Portugal 
e o Mundo inteiro ainda não conhe­
ceram, nem aceitaram, a plenitude 
das dimensões espirituais de Fátima. 
A Mensagem da Cova da Iria 
continua por re~·elar aos homens, de 
modo eficaz. Alguns desconhecem-na, 
outros desprezam-na e não falta 
quem abertamente a hostilize. Pelos 
silêncios, pelas negações, pelas hos­
tilidades levadas a cabo contra Fá­
tima, a nossa peregrinação de hoje 
deseja ser também um acto de 
desagravo. 

A DEBILIDADE 
DA NOSSA ORAÇÃO 

7 - Parte esséncial da Mensagem 
que a Senhora nos dirigiu consiste 
no apelo repetido à oração e à 
emenda de vida. Quem, nesta hora, 
não deverá interrogar-se, seriamente, 
sobre o modo como tem correspon­
dido ao convite de Nossa Senhora 
do Rosário? Acaso já demos cum­
primento ao que a Virgem nos 
pediu? 

Na célebre frase de um Padre da 
Igreja, «o mundo vive apoiado sobre 
a oração dos cristãos». Não será 
que a actual crise do mundo resulta 
de uma crise de oração? Certamente 
a hodierna crise da Igreja lança aí 
uma das suas mais fortes raízes. 
Onde está hoje a oração dos cris­
tãos? 

A esta pergunta responde assim 
um teólogo já referido: «Na con­
fusão dos espíritos, na procura febril 
de novas relações com o mundo, 
tornou-se menos fácil e menos íntimo 
o contacto em prQ[undidade com 
Cristo. Aumentou, sem dúvida, o fer­
vor em volta de melhores liturgias 
da Palavra e da Eucaristia; mas 
fora desses momentos, a vida pa­
rece extinguir-se». E continua, mais 
adiante: «Nunca a Igreja teve tanta 
necessidade de oração, de almas que 
rezem, de contemplativas dedicados 
a esta tarefa, de cristãos capazes 
de silêncio e de recolhimento. A 
força da graça que animava a Igreja 

8 - A par da oração, a Virgem 
de Fátima inculcou-nos a necessi­
dade da emenda de vida. <<É preciso 
que se emendem, que peçam perdão 
dos seus pecados» - dizia a Senhora, 
ainda na itltima aparição. 

Fazer penitência, emendar a vida, 
é afinal o grande imperativo da exis­
tência cristã, que atravessa todo o 
Evangelho. E quanto ele urge, neste 
nosso século XX que progressivamente 
vai perdendo o sentido do pecado e 
da conversão! A própria crise da 
Igreja também encontra aqui a sua 
explicação verdadeira. Ela é, no 
fundo, uma crise de santidade. 

A renovação conciliar não se 
fará só com palavras e reformas de 
estruturas. Há-de fazer-se sobretudo 
com vidas de santos. Por isso, o 
Concílio sublinhou, com tanto em­
penho, a vocação de todos os cris­
tãos à santidade na Igreja. Será 
que esta doutrina já foi suficiente­
mente meditada e posta na vida? 
Creio bem que não, tal como n/Jo 
foi escutado o apelo de Fátima à 
conversão e à reparação pelas ofen­
sas feitas a Deus. Também, por este 
lado, a Mensagem continua a ser 
actual e inadiável. 

III 

SÚPLICA 
PELO SANTO PADRE 
E SUAS INTENÇÕES 

9 - Fmalmente, estamos aqui reu­
nidos para pedir pelo Santo Padre e 
suas intenções. 

Fátima encontra-se, desde a pri­
meira hora, ligada ao Papa. Na 
terceira aparição, a Virgem San­
tíssima anunciou aos pastorinhos o 
grande sofrimento que esperava o 
Vigário de Cristo na terra: «0 
Santo Padre terá muito que sofrer». 
E é bem conhecida a devoção que 
os videntes, especialmente a peque­
nina Jacinta, dedicaram ao Romano 
Pontífice. 

Por outro lado, quem não ~ecorda 

a presença constante do Papa em 
Fátima? Foi Pio XII que, em 1942, 
na celebração das bodas de prata 
das Aparições, consagrou o Mundo 
ao Coração Imaculado de Maria, 
conforme o pedido da Mãe de Deus. 
Foi o mesmo Sumo Pontífice que, 
através de legado Seu, presidiu às 
cerimónias da coroação da Virgem 
de Fátima, como Rainha do Uni­
verso, em 1946, e ao encerramento 
do Ano Santo aqui efectuado, em 
1951. E foi sobretudo Paulo Vi 
que, além de outros gestos de par­
ticular apreço para com Fátima, quis 
consagrar oficialmente este San­
tuário, honrando-o com a Sua visita 
de peregrino, em 13 de Maio de 
1967. 

Por intermédio da Virgem San­
tíssima, eleverruJs a Deus uma prece 
fervorosa pelo Santo Padre. Que o 
Senhor O conserve, vivifique e faça 
feliz; que O livre das mãos dos 
seus inimigos e O cumule de bênçãos 
no espinhoso exercício da Sua alta 
missão. 

AS INTENÇÕES DO PAPA 

10- As intenções do Papa devem 
ser as nossas grandes intenções e 
preocupações, na hora presente: a 
paz no Mundo e na · Igreja, o au­
mento das vocações sacerdotais e 
religiosas, a santificação das almas 
consagradas a Deus. 

A paz, firmada na verdade, na 
justiça e na liberdade, está longe de 
reinar entre os homens. Ainda há 
poucos dias, Sua Santidade referiu, 
com angústia e ansiedade, o avolu­
mar-se do espectro da guerra que 
ameaça alastrar, nos pafses do Médio 
e Extremo Oriente. Partilhemos o 
sofrimento e a apreensão do Papa 
e façamos «que a nossa -apreensão 
se traduza em oração e a nossa 
oração em esperança para o bem da 
Humanidade, para a justiça e paz 
na Terra, para a pondentção da­
queles que são responsáveis pelos 
destinos dos povos» (Paulo VI, em 
11 de Maio de 1972). 

Peçamos também ao Senhor que 
firme e fortaleça a comunhão da Sua 
Igreja, tornando-a, cada vez mais, 
<<Sacramento>> eficaz da presença de 
Cristo entre os homens. Só uma 
Igreja unida na fé, firme na esperança 
e irradiante no amor, conseguirá 
levar ao Mundo o testemunho de 
Jesus Ressuscitado. 

Rezemos pelas almas particular­
mente consagradas a Deus: pelos 
sacerdotes, pelos religiosos e reli­
giosas, pelos membros dos Institutos 
Seculares de perfeição. Em todos 
aumente a conformidade com Jesus 
Cristo que, por vocação de Deus 
Pai, nos chamou a sermos «santos e 
imaculadf)s». 

Supliquemos ainda ao Senhor que 
conceda à Sua Igreja as vocações 
sacerdotais e religiosas, hoje tão 
escassas, indispensáveis para levar 
a cabo as ingentes tarefas da evan­
gelização do Mundo. 

Todas estas intenções entregamo­
-las, confiadamente, ao Imaculado 
Coração de Maria, Mãe de Deus e 
Mãe nossa, e à valiosa intercessão 
de S. José, Padroeiro da Igreja 
Universal. 
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PEREGRINAÇIO MENSAl DE JUNHO SERVIÇOS MARCADOS 
PARA O ~S DE AGOSTO 

NO SANTUÁRIO 

A FÁTIMA NO 
LUXEMBURGO 

Nas cerimónias da peregrinação 
de 12 e 13 de Junho tomaram parte 
vários milhares de peregrinos, en­
tre os quais diversos grupos de es­
trangeiros (franceses, alemães, es­
panhóis, italianos, etc.). 

As cerimónias da noite consta­
ram da habitual recitação do terço 
com cânticos e leituras bíblicas. 
Às 22 horas, foi exposto o Santís­
simo Sacramento no altar exterior 
da Basílica. O Padre Norberto, 
superior das Missões da Consolata 
da Fátima, fez as homilias apro­
priadas, e, em seguida, realizou-se 
a procissão eucarística que percor­
reu o recinto acompanhada de mui­
tos fiéis, apesar da chuva que caiu 
na Cova da Iria. 

O Sr. Bispo auxiliar de Leiria 
levou ~ sagrada ·custódia na procis­
são. As varas do pálio pegaram 
soldados e alunos do Instituto dos 
Pupilos do Exército. 

Durante a noite, muitas pessoas 
permaneceram em adoração ao San­
tíssimo Sacramento num dos alta­
res da colunata. Às 6 horas e meia, 
houve concelebração e distribuição 
da sagrada comunhão a milhares 
de peregrinos. 

No dia 13, às lO horas, os pere­
gnnos reuniram-se em volta da ca­
pela das aparições para acompa­
nharem a imagem de Nossa Se­
nhora para o altar da escadaria. 
O Sr. Bispo de Leiria e o seu auxi­
liar presidiram à procissão. O an­
dor foi conduzido por soldados 
do Regimento de Artilharia Fixa 
Aérea, de Queluz, e alunos do Ins­
tituto dos Pupilos do Exército. 

Às 11 horas, iniciou-se a solene 
concelebração presidida por S. E. 
o Cardeal D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, com a participação dos 
Bispos de Leiria, Fnnchal, Viseu, 
Aveiro, Porto, Algarve, Portalegre 
e Castelo Branco, Bragança, Vila 
Real, Viseu, dois auxiliares de Lis­
boa, o Vigário-Geral das Forças 
Armadas, o Vigário Capitular de 
Coimbra, o Arcebispo de Miti­
lene e o auxiliar de Leiria, e ainda 
25 sacerdotes portugueses e doutras 
nacionalidades. 

Ao evangelho pregou o Sr. Dom 
Domingos de Pinho Brandão. Na 
altura própria os concelebrantes 
distribuíram a sagrada comunhão 
a muitos milhares de fiéis que su­
portaram a chuva que caía com 
certa frequência. 

No fim da missa, o Sr. Bispo de 
Leiria recitou a consagração do 
mundo ao Imaculado Coração de 
Maria e o Sr. Cardeal e os Bispos 
deram a bênção episcopal aos pe­
regrinos. 

O Sr. D. João Pereira Venâncio 
deu a bênção com o Santíssimo Sa­
cramento a 65 enfermos, enquanto 
a multidão rezava pela paz no mun­
do e na igreja, pela união de todos 
os cristãos, pelas vocações sacer­
dotais, religiosas e missionárias e 
pela cura dos doentes. Pegou na 
umbela o coronel Alfredo Ferreira 
Gonçalves, antigo director do Ins­
tituto dos Pupilos do Exército. 

Antes da proc1ssao do adeus, 
o Sr. Bispo de Leiria benzeu uma 
imagem do Imaculado Coração de 
Maria, oferecida pela Congregação 
das Religiosas Reparadoras da Fá­
tima ao Bispo de Nova Lisboa, Dom 
Américo Henriques, que esteve pre­
sente nas cerimónias e partiu no 
dia 26 para a sua nova Diocese, em 
Angola. 

As cerimónias terminaram com 
a procissão do adeus. - S. I. S. 

2 a 7 - Retiro de colaboradores do sa­
cerdócio. 

3 a 7 - Retiro da Unlilo Missionária 
Franciscana. 

16 a 20- Rettro da Liga lntensificadora 
da ACÇllo MlssiOIWia (LIAM). 

16 e 17- Peregrinaçilo doColégloMissio­
n!rlo Ultmmarino de Arcozelo. 

21 a 25 - Retiro da Unlilo Missionária 
Franciscana. 

23 a 31 - Semana Gregoriana. 
27 a 31- Retiro de rosaristas, organizado 

pelos Dominicanos da Fátima. 

Efemérides da Fátima 
JULHO 

1917 - 13 - Terceira aparição de Nos­
sa Senhora na Cova da Iria, aos 
três pastorinhos, Lúcia, Francis­
co e Jacinta. 

1924 - 8 -A Lúcia ó submetida a in­
terrogatório canónico, em tribu­
nal constituido por 2 represen­
tantes da Comissão Episcopal 
de Leiria, Dr. Formigão e Dr. 
Marques dos Santos, e um da 
Cúria do Porto Dr. Pereira Lopes. 

1950 - 1 - Peregrinação do Cardeal 
Joi o Gualberto, Arcebispo do 
Peru. 

1952 - 7 - S. S. Pio XII dirige urna Car­
ta aos Povos russos em que ex­
pressame nte consagra a Rússia 
ao Imaculado Coração de Maria. 

1958 - 2- A Cúria Diocesana de Coim­
bra torna pública urna declara­
ção da Innã Lúcia sobre umas 
pretensas revelações re laciona­
das com o chamado segredo da 
Fátima. A vidente declara se­
rem falsas as «profecias» que a 
Imprensa lhe atribui e publica 
com grande sensação. 

28- O Almirante Américo To­
más, Presidente da República 
Portuguesa, e esposa visitam pe­
la primeira vez o Santuário da 
Cova da Iria. 

1959 - 2 - Peregrinação do Carde al 
Tiago Lercaro, Arcebispo de 
Bolonha. 

1960- 25- Chega ao Santuário uma 
peregrinação de 400 americanos. 

1962 - 9 - A Arquicorúraria do Per­
pétuo Socorro organiza urna pe­
regrinação de 10.000 pessoas. 

1963 - 8- Peregrinação do Arcebis­
po Chenork Caloustian, Patriarca 
dos católicos do rito arménio da 
Turquia. 

19 - Peregrinação do Arcebis­
po de Belgrado e do Bispo de 
Giasia, na Jugoslávia. 

1966 - 25 - O Sr. D. João Pereira Ve­
nâncio, Bispo de Leiria, publica 
urna Carta Pastoral sobre o du­
plo Cinquentenário : Restaura­
ção da Diocese de Leiria e Apa­
rições da Fátima. 

1967 - 23- Grandiosa e comovedora 
peregrinação dos Municlpios de 
Portugal que efectuaram a sua 
consagração n Nossa Senhora. 
Preaidiu o Cardeal Patriarca 
de Lisboa e estiveram presentes 
o Presidente da República e vá­
rios Ministros. 

1968 - 5 a 7 - Realiz:ou--se o I Con­
gresso Católico do Doente com 
a presença do Cardeal Patriarca 

e de quase todos os Bispos do 
continente e o Ministro da Saúde 
e Assistência. 

16 -Com a participação de 
242 delegados de 18 paises rea­
lizou-se, na sede internacional 
do Exército Azul, o I Seminário 
Internacional de Estudos sobre 
a Mensagem da Fitima. Assis­
tiram vários Prelados. 

1969- 13 - O Cardeal Conrado Ursi, 
Arcebispo de Nápoles, preside 
à peregrinação e ao II Seminário 
Inte rnacional de Estudos sobre 
a Mensagem da Fátima, em que 
tornaram parte cerca de 200 
participantes, bispos de várias 
nacionalidades, sacerdotes e lei­
gos. 

1970 - 26 - O Ce ntro Bizantino da 
Fátima promove a realização do 
I Seminário Ecuménico Interna­
cional, com a participação do 
representante da Igreja Orien­
tal Ortodoza, Dom Emiliano da 
Calábria, e do arquimandrita 
Januário Izzo, representante da 

, Igreja Católica Oriental. 

21 - É solenemente entronizado 
na Fátima o icone de Noesa Senho­
ra de Kazan. Fica l veneração na 
capela de rito bizantino do Exér­
cito Azul. 

O Sr. Patriarca de Lisboa, D. António 
Ribeiro, benze, na Fátima, na peregrinação 
de Maio, a imagem de Nossa Senbora que 
os emigrantes portugueses no Lln:emburgo 
ofereceram ao povo daquele pais e ali jli 
foi solenemente entronizada ao meio de 
grandiosas manifestações de fé e de amor 
à Virgem Santlsslma. 

Pensemos que ... 
Discutir diante dos filhos, 

usar termos, nem sempre con­
venientes, mas que a sua me­
mória infantil fixa e guarda, é 
deixar nos seus espíritos uma 
semente nociva e perigosa. 

SERVIÇO NACIONAl DE DOENTES 
O Cristão e o Sofrimento 

Ninguém desconhece a doença. Se aio foi já vítima dela, viu-a pelo menos 
oo sofrimeuto do alguma pessoa amiga. 

Em mensagem aos nossos irmios que sofrem, o Santo Padre João XXlli afir­
mou: ~timo-nos felizes, queridos filhos e queridas ftlbas, por nos dirlglnnos, 
em patei'DIIl coofidl!ncla, a todos vós que fostes provados em YOSSOS corpos, e que sois 
assim os 111embr" sofredores da Santa Igreja, mais próximos do Jesus Cristo. 

4<C.m efeito, todos sabemos que não temos na terra morada permanente; os 
sofrimentos da nossa vida purificam a alma, elevam-na, abrem as portas do Céu 
aos outros e a nós mesmos; sigamos generosamente pelo caaúobo traçado pelo doce 
JeswJ, nosso Divino Mestre e Redentor, conforme Ele próprio nos convida: Se 
alguém QW'r \ir após mim, tome a sua cruz e siga-me (Lucas 9, 23)». 

O doente cristão está protegido contra falsas atitudes duma reslpaçilo pas­
sha. Ele está disposto à oferta, à oração, ao sacrifício; redime o mundo e com a 
sua paixão completa o que falta :i paixão de Jesus. 

Sabe muito bem que a Igreja nasceu do lado aberto de Jesus no Calvário, e 
que o seu corpo trespassado pela dor reflecte a imagem do Redentor. 

Dá a pro•a da amizade: sofre por amor d'Aquele a quem ama, e por aqueles 
por quem Jesus morreu. 

O seu sofrimento é uma manlfestnçilo da sua caridade upostóllcu. Nele Dão 
há des!lnimo e muito meDOS rc\olta contra a sua situação. Se luta por D'Ulllter a 
vida e o equilíbrio da saúde abah:da, é para colocar ao serriço de outrem, da socie­
dade, da Jgrej:l, tudo o que nele resta de força, d.e capacidade de agir, numa palavra, 
dá-se. 

Se vS aumentar o peso da cruz, sabe que aumenta a medida da graça e aumen­
tará també111 a medida da glória. 

Se somos duramente provados pela dor, faz-nos, Senhor, altamente crlstiios! 

MARIA DE NORONHA E LORENA 



4 VOZ DA FÁTIMA 

fBQM DIA, SENHORA !1 O Inferno existe 

71 Ao passei bem a noite. Deitei-me tarde. Vi pela televisão o 
concurso das «mis.ses», espectáculo triste, degradante , sem 
qualquer significado. Moças de 24 palses prestaram-se a 
serem «observadas, examinadas, aplaudidas, vaiadaS» p or 
cinco milh6es de portugueses, tantos foram os que viram o 

espectáculo nos quadros da televisllo, que um jornal classificou do e<maior 
espectáculo de beleza e juventude até hoje realizado em Portugal!» ... 

Para muitas dessas jovens foi a noite mais longa, mais dura , mais trá­
gica da sua vida. 

Vivemos num mundo de contrastes. Comemorou-se há pouco tempo, 
em todo o mundo, o dia dos meios de comunicaçllo social. A televisão 
é um esplêndido meio de comunicaç.!o, mas a transmissão dum concurso 
destes nllo é certamente o meio de a televis.§o contribuir para um sllo 
ambiente social. 

Mas a minha noite não foi tranquila também por outros acontecimentos, 
e é para as criaturas neles envolvidas que eu venho, Senhora, pediram­
paro, protecçiio, carinho e intercessiio. 

Tenho pensado muito nessas famllias e estendo a tantas outras, que Tu, 
Mlle, bem conheces, o meu pensamento, com pena de nllo poder aliviar 
as dores, mitigar os sacriRcios, contribuir para a sua felicidade. Este 
desejo é sincero, e como eu desejaria que todos os homens cooperassem 
na felicicklde dos irmllos. 

Aquele emigrante que veio da França p ara dar sepultura il esposa e 
a duas /ilhas vitimadas pela catástrofe da ezplosiio de gás que abalou o 
prédio onde viviam. Reparei bem no seu rosto. Como ele reflectia as 
imeuas tragédias de tantos irmllos nossos que deiJCam os lares, as famllias, 
os haveres e partem, para terras desconhecidas, ã procura do sustento. 
Lembro-me daquele pai que, consentindo na abalada da filha menor, para 
.te juntar a seu irmllo, a teve de receber no regresso a casa com um /ilho 

I nos braços. Os caminhos da emigraçAo estAo cheios de dores, de lágri­
mas, de desilusões, de desavenças conjugais, de lares desfeitos, de filhos 
abandonados. De muito pouco valem os dinheiros ganhos em canseiras, 
trabalhos diRceis, sofrimentos, separaç6es. O seu valor fica mais redu-
zido em face de tanto descalabro moral. I 

Se houvesse mais justiça, tu bem o sabes, Senhora, o mundo emigrante 
seria outro I 

Recordo-te também aquele casal, ele, soldado regressado da Africa, 
que veio cumprir a promessa feita nas selvas terroristas, em momentos 
de perigo, com a sua mulher, a quem os inconvenientes e incómodos da 
viagem fizeram perder o filho nascido prematuramente. Como esse homem 
chorava amargamente, ao deixar sepultado, aqui, o fruto do seu amor, 
a continuaçAo da sua vida! A vida é um desmanchar de esperanças ter­
renas, e custa muito quando nllo é alicerçada na esperança da fé cristA. 

E lembro liinde aquela famllia que, nesta mesma noite, ficou privada 
do seu chefe, falecido depois de tantos meses de doença atroz. Deixou 
vialva e cinco Rlhos menores. Era jovem ainda e também ele vivia o seu 
mundo de esperança, de sonhos, de projectos de bem-estar e de conforto 
para a sua famllia. Mozreu serenamente, rodeado da mulher e dos fi­
lhos. Esperamos na mi8ericórdia do Senhor I 

Os casos que recordei junto de Ti, Senhora, nllo foram conhecidos, 
certamente, dos homens da T. V.. E, se a esses milh6es de telespecta­
dores, nessa noite de «eleiçllo», as c4rnaras os tivessem posto na sua 
frente?/ ... 

O mundo não quer ver e ouvir a verdade de certas horas; horas re­
pletas de trabalhos, de apatia e de nada; horas amargas de dor e de de­
sengano. Horas alegres de felicidade e de entrega. 

Horas monótonas e de crises. Horas brilhantes de tarefas com &.rito. 
Horas Intimas de calor e de trato. Horas abertas de gente e de roido. 
Horas de verdade n• sinceridade que custa. Hora. de mentira no en-

gano dos dias. 
Horas generosas do amor que se entrega. Horas egofstas do •mor 

que se injuria. 
Horas simples fie meninos, de pombas. Horas complicad<ls cie ho­

mens e de sombras. 
Horas de um passado que se foi sem conteúdo. Horas de um amanhi 

que chegará clieio de esperança. 
Posso, com certeza, SenhON, invocaP-Te como Senhora fias minhas I horas, Senhora de todas as horas! .. . - FPO .-.I 

F
AZ no dia 13 de Julho 55 anos que 

Nossa Senhora mostrou o in­
ferao aos Pastorinhos. É curio­
so observar que, sendo seis as 
apanções da Fátima, em me­

tade delas, ou seja, nas de Maio, Julho e 
Agosto, Nossa Senhora fa lou do inferno. 
Em Julho, não contente com falar, mos­
trou-o mesmo às três crianças. 

Elas não precisavam desta visão, pois 
na segunda e terceira aparições receberam 
da Virgem Sant!ssima a garantia da sua 
salvação. Mas precisamos nós. Por isso 
a Jacinta recomendava à Lúcia: 

- •Eu vou para o céu, mas tu ficas c4. 
Se Nossa Senhora te deixar, diz a toda a 
gente como é o infemo pora que não façam 
mais peCJJdos e não vao para lá •· 

Como a visão do inferno fazia parte do 
segredo, os pastorinhos estavam por en­
tão obrigados a guardar silêncio sobre o 
que nessa altura lhes foi manifestado. 

Só em 1941, a Lúcia pôde escrever no 
ITI Manuscrito: 

•0 que é o se1redo? Par ue-me que o 
posso dizer, pois que do céu já tenho a li­
cença... Bem, o segredo consta de três 
coisas distintas, duas das quais vou revelar ... 
A primeira foi a vista do inferno . 

Nossa Senhora mostrou-nos wn grande 
mar de fogo que parecia estar debaixo da 
terra. Mergulhados em esse fogo, os de­
mónios e as almas como se fossem brasas 
transparentei e negras ou bronzeadas com 
forma humana que flutuavam no incêndio 
/nadas pelas chamas que delas mesmas 
safam, juntamente con1 nuvens de fuma, 
caindo para todos os lados, semelhante ao 
cair das fatílhas em os grandes incêndios, 
sem peso, nem equilfbrlo, entre grilos e ge­
midos de dor e desespero que horrorizavam 
e faziam estremecer de pavor. Os demó­
nios disting11iam-se por formas horr/Veis 
e asq~rosas de aJiiJnaú espantosos e des­
conhecidos, mas transporentes e negros. 
Esta vista f oi um momento e, graças R 
Nossa boa Mlle do Céu, que antes nos tinha 
prevenido com a promessa de IWS levar para 
o Céu (na primeira aparição - e na segunda 
também, acrescentamos nós); se assim 
niJo fosse creio que feriamos morrido de 
susto e pavor. Em seguida levantámos 
os olhos para Nossa Senhora que rws disse 
com bondade e tristeza:- Vistes o infer­
no para onde viío ilS 11/mas dos pobres p~­
cadores•. 

Nesse mesmo documento escreveu a 
Lúcia. dirigindo-se ao falecido Senhor 
Bispo de Leiria, estas palavras acerca da 
primeira edição do conhecido livro Ja­
cinta, da autoria do Senhor Cónego Dr. 
José Galamba de Oliveira: 

•Parece-me que s~rfa do agrado de Deus 
e do Coraçao Imaculado de Maria que no 
livro A Jacinta se dediCJJSse um i:apftuÚI 
111 falar do inferno e outro do Coraçiío 
!maculado de Maria. V. Ex.• vai decerto 
11char eS(}uisito e for• de jeíto este parecer, 
mas ele não é meu, e Deus fará ver a V. 
Ex.• Rev."'• q11e ai vai • s1111 rlória e o bem 
das almas•. 

A já coaheclda organizaçAo Italiana Unitalsl continua a trazer frequentemente grupos de doentes ao Santuário da Fátima. 
o transporte é feito de avião, em cadeia, isto ~. o avilo que traz mn grupo regressa com outro. A1ém de doentes, vêm incorpo­
raloa médicos, scrritas, enfermeiras e dirf~:entes ela organlzaçAo. Em Abril e Malo, nas datas que passrunos a indicar, vieram gru­
pos das seeuintes regll~es: EM ABRIL-9 a 13, da Toscana; 13 a 17, da Sardenha; 17 a 21, do Piemonte; 21 a 25, da Sicllla; 
25 a 29, u Enúlia; 29 a 3, le Veaeu. EM MAIO- 3 a 7, de Roma, Nápoles e Abnlzos; 7 a 11, da Lomltardla; 11 a 15, do 
Piemonte; 15 a 19, da Marcha; 19 a 21, da Lombardla; 23 a 27, dn Úmbri:1. A (lmvura mostra um destes J::l"U!IOS nn Fátilll3. 

O Nove Te.~tamento, que c mensagem 
do amor de Deus aos homen~, fala-no' 
umas 18 vezes no inferno e cerca de 10 
declara que ele é eterno. 

Jesus, apesar de ser todo cora.,:;io, anun· 
cia simultâneamente a salvaçiio eterna 
para os bons e castigos sem fim para o~ 
maus. 

Diz que quem cometer o pcc.tdo contra 
o Espírito Santo é réu de eterno castigo 
(Me. 3, 29; Mt. 12, 32). Previne que 
aqueles que se obstinam no mal <<:>~rào 
lançados nas trevas exteriores, onde harrró 
choro ~ ranger de dentes• (Mt. 8, 21) 
Esta expressão encontra-se seis ve7.es em 
Slio Mateus e lê-se também em São Lu· 
cas (13, 28). Admoesta os apóstolo): c Não 
tenhais medo daqueles que matam o corpo 
e não podem matar a alma; temei ante.\ 
aquele que pode lançar na geena a alma 
e o corpo• (Mt. J0,28). Vale mais pri­
var-se de coisas tão queridas, como a 
vista, a mão ou o pé, do que ser condenado 
ao inferno wnde o fogo não se apaga • 
(Me. 9, 43-49). Aos escribas e fariseus di­
rige estas palavras terríveis: ·Raça de 
víboras, como esCJJpareú da condenação 
da geena• (Mt. 23, 13-37)? O rico ava­
rento é lançado no lugar dos tormentos, 
sofrendo horrivelmente naquelas chamas 
(Lc. 16, 19-30). A mesma lição se 
colhe das parábolas da cizânia, da rede 
varredeira (Mt. 13, 36-43 ; 47-50} e outras. 
cSe alguém não permanecer ~~~~ mún 
avisa Jesus - será lançado fora e secará 
e enfeixá-lo-ão no fogo e arderá • (Jo 15,6). 

O Salvador é ainda mais explícito na 
sentença final, que pronunciará C\ID ~tas 
palavras: «Afastai-vo:r de mim, malditos, 
para o fogo eter!W... &ses irão para o 
suplicio ete1'11() • (Mt. 25, 33-46). 

A Igreja, depositária c intérprete mfa­
livel da palavra do Senhor, repetidas vezes 
definiu como verdade de Fé a ~istêocía 
do inferno (Concllios IV de Latrão e de 
Florença, Denz. 429, 693). E o Papa 
Bento Xll: •Definimos q~. s~g1111do a 
lei comum de Deu:r, as altnas dos que saem 
deste mundo com o pecado rrwrtal actual, 
imedkltamente depois da sua morte, de:rcem 
.o iriferno, onde sllo atormentadas com pe­
nas inferrroú• (Denz. 531). 

Apesar desta verdade da nossa Fé ser 
tão clara e tantas vezes repetida, Nossa 
Senhora, que não quer os 9CUS filhos a 
sofrer e~nte, vem, como Miie bon­
dosa, recordá-la com impressionante in­
sistência. 

Participava dos seus sentimeatos a pe­
quenita Jacinta, quando dizia à Lúcia : 

cPorq~ é que Noss• Senl~r• não mostra 
o inferno oos pecMiores? Se •les o vissem, 
j4 nao pecavam para nao irem para lá. 
Hth-de dizer àquela Senlwra qu~ mostre 
• inferno a todlf aqueút gem~. Verás 
como se convertem! Que _,eM eu tenlro 
do:r pecadores! Se eu pudesse mostrar-lhes 
o in[er110!• 

Não era para es atormentar, mas para 
os converter, que a J)e4Ueaiaa pastora 
manifestava semelhantes clesejos, os mes­
mos de sua e nossa Mãe Imaculada 

A Lúcia obscxva criteriosamente: •Al­
gumas pesStHis mesm• piedas~ 11io que­
rem falar às crianças no infern•, para as 
tú» assustl!lr. Mas Deus 11M hesitou em 
mostrá-lo • tris e • uma de ~te t111os t~peii#U 
e que Ele sabia que se havia •e ll•rroriznr 
a pomo de, quase me atrevi• a dizer, dt> 
su:tto se deji11han. 

Hoje em dia, não só às cri1.0ças m s 
até aos grandes se cala e llttlimO se põe 
em dúvida ou se nega esta tcrdvel ver­
dade. Mas Deus e Nossa Seabora pen­
sam doutra maBeira e certan~ente aão 'e 
enganam. 

P. FERNANDO L EJ1f. 

.................. 
Obra dos Sacrários 

Realiza-se, no Santuário da J á­
tima, de 17 a 21 deste mês de J u­
lhe~, o encoatco nacioaal da Obra 
dos Sacrários. 
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